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VAB GERADO PELO TURISMO TERÁ DIMINUÍDO 48,2% EM 2020 

 

Em 2020, o Valor Acrescentado Bruto gerado pelo Turismo (VABGT) terá registado um decréscimo de 48,2%, 

face a 2019, em termos nominais, que compara com a redução de 4,6% do VAB da economia nacional. O 

Consumo de Turismo no Território Económico (CTTE) caiu 50,4%, enquanto o Produto Interno Bruto (PIB) 

diminuiu 5,4%, verificando-se uma redução sem precedentes da despesa do turismo recetor (exportações de 

turismo).  

O VABGT representou 4,6% do VAB nacional (8,4% em 2019), enquanto o CTTE foi equivalente a 8,0% do PIB 

(15,3% em 2019).  

O decréscimo consideravelmente mais acentuado quer do VABGT quer do CTTE, face ao conjunto da 

economia portuguesa, expressou os efeitos particularmente nocivos da pandemia COVID-19 sobre esta 

atividade económica. 

Aplicando o Sistema Integrado de Matrizes Simétricas Input-Output de 2017 aos principais resultados da 

Conta Satélite do Turismo (CST), estima-se que a atividade turística tenha gerado um contributo direto e 

indireto de 12,8 mil milhões de euros para o valor nominal do PIB em 2020, o que corresponde a 6,3% (11,8% 

em 2019). Utilizando o mesmo referencial analítico, estima-se que para a variação em volume do PIB, que se 

fixou em -7,6%, a redução da atividade turística tenha contribuído em cerca de ¾ do total.  

 

 

O Instituto Nacional de Estatística (INE) apresenta a estimativa preliminar da Conta Satélite do Turismo (CST) 

para 2020, para quatro agregados principais: o Consumo do Turismo no Território Económico (CTTE) e, com 

recurso ao sistema de matrizes Input-Output, o Valor Acrescentado Bruto gerado pelo Turismo (VABGT), o VAB 

total e o PIB total do turismo. 

 

1. Principais resultados 

Em termos nominais, o VABGT totalizou 8 105 M€ em 2020 e representou 4,6% do VAB nacional (8,4% em 

2019), enquanto o CTTE totalizou 16 273 M€, o equivalente a 8,0% do PIB (15,3% no ano anterior). 

O VABGT e o CTTE registaram diminuições muito significativas, fixando-se as variações nominais em -48,2% 

e -50,4% face ao ano anterior, respetivamente. Estes dois agregados da CST diminuíram de forma mais 

acentuada que o VAB e o PIB nacionais (variações nominais de -4,6% e -5,4%, respetivamente), refletindo os 

efeitos especialmente negativos da pandemia COVID-19 sobre a atividade turística. 
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Figura 1. Evolução do VABGT e do CTTE (2016 – 2020) 

 

Fonte: INE (Conta Satélite do Turismo) 

 

Tendo como principal referência a rubrica "Viagens" da Balança de Pagamentos, verificou-se uma redução 

sem precedentes em 2020 da despesa do turismo recetor (exportações de turismo), diminuindo mais de 50% 

face ao ano anterior. O turismo interno (incluindo outras componentes) também diminuiu de forma 

significativa, mas não tão intensa. 

Efetivamente, tomando como referência as dormidas em estabelecimentos de alojamento turístico, a redução 

das dormidas de não residentes atingiu um valor absoluto quase duas vezes superior ao correspondente para 

as dormidas de residentes. 
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https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_cnacionais2010&contexto=cs&selTab=tab3&perfil=220674570&INST=220617355
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Figura 2. Evolução das dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico (2014-2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE (Estatísticas do Turismo) 

Importa ainda assinalar que as importações de turismo, correspondentes aos débitos da rubrica “Viagens” da 

Balança de Pagamentos, registaram igualmente uma forte redução em 2020 (-46,1%), embora um pouco 

menos acentuada que a das exportações (créditos), refletindo as fortes limitações às viagens internacionais 

decorrentes da pandemia. 

Esta situação poderá ter-se refletido num acréscimo de poupança dos residentes e numa diminuição menos 

significativa da despesa por parte dos residentes em turismo interno e, provavelmente em menor grau, da 

despesa com outros bens e serviços. 

A figura seguinte permite observar a evolução da rubrica “Viagens e Turismo” (crédito e débito) da Balança de 

Pagamentos. 

Figura 3. Evolução da rubrica “Viagens e Turismo” (crédito e débito) – Balança de Pagamentos (2014-2020) 

 

Fonte: Banco de Portugal (Balança de Pagamentos) 

-57,9 

-46,1 

-80

-60

-40

-20

0

20

40

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

% 

"Viagens e Turismo" (crédito) - Balança de Pagamentos (variação %)

"Viagens e Turismo" (débito) - Balança de Pagamentos (variação %)



 

CONTA SATÉLITE DO TURISMO – 2020 – Base 2016 

 

4/6 

Em consequência da forte redução da atividade turística em 2020, o contributo do VABGT para o VAB nacional 

(4,6%) reduziu-se para um valor que só foi inferior em 2010 (4,1%). No caso do peso do CTTE no PIB nacional, 

este atingiu em 2020 (8,0%) o valor mais baixo desde o ano 2000 (ano mais recuado para o qual se dispõe de 

informação da CST), inferior ao anterior valor mínimo observado em 2003 (8,2%). 

 

2. A contração da atividade turística terá contribuído em cerca de ¾ para a redução do PIB em volume 

Aplicando o Sistema Integrado de Matrizes Simétricas Input-Output de 2017 aos principais resultados da CST, 

é possível determinar o impacto direto e indireto da atividade turística na economia nacional. 

Este sistema, respeitando um equilíbrio geral entre procura e oferta agregadas, representa as interconexões 

entre os ramos da atividade económica e permite apurar, mediante certas condições e hipóteses1, o efeito da 

propagação das variações da procura turística aos diversos ramos de atividade. 

Estima-se que, em 2020, o consumo turístico tenha tido um contributo total (direto e indireto) de 6,3% para o 

PIB (12,8 mil milhões de euros) e de 6,2% para o VAB da economia nacional (10,9 mil milhões de euros).  

O ano de 2020 foi marcado pela forte contração da atividade económica, o que se traduziu na diminuição de 

7,6% do volume do PIB. De acordo com as estimativas obtidas por este sistema, a redução da atividade 

turística terá contribuído com -5,8 p.p. para aquele resultado, o que corresponde a mais de ¾ da redução do 

PIB.  

Note-se que os produtos que mais contribuem para o PIB turístico, como os serviços de alojamento, a 

restauração e similares, os transportes (especialmente os transportes aéreos) e os serviços de aluguer, foram 

os que mais sofreram os impactos económicos da pandemia COVID-19, o que se traduziu em reduções, em 

volume, entre 48% e 55% no PIB turístico gerado por estas atividades.  

Figura 4. Redução, em volume, dos produtos que mais contribuem para o PIB turístico, em 2020 

 

Fonte: INE (Conta Satélite do Turismo)  

                                                
1 Entre essas hipóteses salientam-se: coeficientes técnicos constantes; inexistência de economias de escala; ausência de variação de preços relativos e de efeitos de substituição; 
capacidade produtiva ilimitada; produtos homogéneos; e ausência de restrições financeiras. 
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NOTA METODOLÓGICA 

A Conta Satélite do Turismo (CST) tem como principais documentos metodológicos de referência o manual 

European Implementation on Tourism Satellite Accounts do Eurostat e o documento Tourism Satellite Account: 

Recommended Methodological Framework 2008 das Nações Unidas, OCDE, Eurostat e World Tourism Organization 

(WTO).  

Por outro lado, e uma vez que a CST é um projeto coerente com o Sistema de Contas Nacionais, o recurso aos 

conceitos e nomenclaturas deste último afigura-se imprescindível, sendo observadas as suas referências 

metodológicas, nomeadamente o Sistema de Contas Nacionais das Nações Unidas (SCN2008) e o Sistema Europeu 

de Contas (SEC2010).  

As Recomendações das Estatísticas do Turismo, das Nações Unidas, constituem a principal referência conceptual do 

Turismo Internacional, assegurando a coerência da CST com o Subsistema de Informação Estatística do Turismo, a 

nível de conceitos e definições, assim como com outros subsistemas, como a Balança de Pagamentos. São ainda 

referência as publicações Measuring the role of tourism in OECD economies. The OECD manual on tourism satellite 

accounts and employment da OCDE e Designing the Tourism Satellite Account (TSA). Methodological Framework da 

World Tourism Organization (WTO). 

 

Consumo do Turismo no Território Económico e VAB gerado pelo turismo 

O Consumo Turístico no Território Económico (CTTE) engloba: 

- O consumo do turismo recetor, que corresponde ao consumo efetuado por visitantes não residentes em Portugal; 

- O consumo do turismo interno, que corresponde ao consumo dos visitantes residentes que viajam no interior do 

país, em lugares distintos do seu ambiente habitual, assim como à componente de consumo interno efetuada pelos 

visitantes residentes no país aquando de uma viagem turística no exterior do país (componente de consumo interno 

do Turismo Emissor); 

- As outras componentes do consumo turístico, que compreendem os serviços de habitação das habitações 

secundárias por conta própria, os serviços de intermediação financeira imputados e as componentes do consumo 

turístico que não são passíveis de desagregação por tipo de turismo e de visitante. Nas outras componentes, 

incluem-se ainda os produtos cuja despesa é das administrações públicas, mas cujo consumo é de natureza 

individual. 

O Valor Acrescentado Bruto Gerado pelo turismo (VABGT) corresponde à parcela do VAB que é gerada na produção 

de bens e serviços consumidos pelos visitantes em Portugal, sejam residentes no país ou não. Este valor pode ser 

considerado como a contribuição da atividade turística para o VAB da economia. 
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Estimativa preliminar para 2020 

A estimativa preliminar da CST para o ano 2020 contempla quatro agregados principais: CTTE e, recorrendo ao 

sistema de matrizes Input-Output, o VABGT, o VAB total e o PIB do turismo. 

As componentes do CTTE foram estimadas a partir da projeção dos respetivos valores provisórios da CST de 2019, 

com base nos indicadores já disponíveis, mais adequados a cada componente da CST: 

- Consumo do turismo recetor – tem como principal fonte a Balança de Pagamentos, as rubricas a crédito de 

Viagens e Turismo e Transporte de passageiros
2
.  

- Consumo do turismo interno – as fontes de informação utilizadas foram o Inquérito à Permanência de Hóspedes 

na Hotelaria e outros alojamentos, o Inquérito à Deslocação de Residentes e o Índice de Preços no Consumidor 

(IPC). Estas fontes foram combinadas de acordo com a natureza dos agregados da CST, ou seja, de acordo com o 

motivo da viagem (pessoal ou profissional) e do destino principal da viagem (Portugal ou estrangeiro). 

- Outras componentes do consumo turístico – as fontes de informação utilizadas para as rendas das habitações 

próprias sazonais foram as Contas Nacionais, Índice de Preços da Habitação e o IPC. Para as restantes componentes, 

sendo de natureza mais indireta no que diz respeito ao turismo, foram estimadas com base nos próprios agregados 

da CST, entretanto calculados. 

Revisões 

Não se registaram revisões de valores nas estimativas da presente série da CST (2016-2020). Apenas o peso do 

VABGT no VAB da economia nacional e do CTTE no PIB nacional, em 2019, foi atualizado, devido à revisão dos 

valores do VAB e do PIB da economia portuguesa pelas Contas Nacionais. 

 

SINAIS CONVENCIONAIS 

 Pe: Primeira estimativa - dados preliminares;  

 

SIGLAS E ABREVIATURAS  

CST: Conta Satélite do Turismo 

CTTE: Consumo do Turismo no Território Económico 

Eurostat: Statistical Office of the European Union 

OCDE: Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

OECD: Organisation for Economic Co-operation and Development 

PIB: Produto Interno Bruto 

p.p.: Pontos Percentuais 

VAB: Valor Acrescentado Bruto 

VABGT: Valor Acrescentado Bruto gerado pelo Turismo 
 

                                                
2 Esta rubrica refere-se exclusivamente a transporte internacional. 


